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    Sempre tive vontade de escrever, e emitir minha percepção sobre esse personagem que vive no imaginário dos seres humanos há milênios.


    Minha percepção veio se solidificando através do tempo, e também como resultado de uma constante pesquisa, na qual utilizei como plataforma, as várias religiões, e as convicções de grandes pensadores.


    Não pretendo influenciar as convicções de quem quer que seja, e sim estender um convite aos leitores, no intuito de alargar os horizontes desta pauta, e estabelecer uma divergência na busca de respostas, a muitas perguntas e divagações.


    Faço questão de citar nomes de estudiosos e cientistas, nos quais baseio uma grande parte de minha percepção.


    Efetuei algumas compilações de textos escritos por pessoas de mentes brilhantes, nas áreas da teologia, da filosofia, da medicina e do estudo da espiritualidade.


    O Autor Henri AVS. 10\03\2023


    Oposto da luz e metáfora para o mal, Satanás faz parte do imaginário de diversas culturas e religiões ao redor do mundo, que o veem de maneiras diferentes.
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    Judaísmo. 
A religião mais antiga do mundo.


    No judaísmo diferentemente do cristianismo, não há uma figura do diabo.


    Satan significa literalmente inibidor, alguém que impede algo de acontecer. O judaísmo ortodoxo vê Satanás como uma metáfora para o ato de inclinar-se para o mal.


    Isso está de acordo com os ensinamentos talmúdicos da religião.


    Em Gênesis 6:5 e 8:21 é dito que “a imaginação do coração do homem (é) o mal”, e desta frase extrai-se o conceito de yetzer hará que, representa essa disposição congênita para fazer o mal, que viola a vontade de Deus.

  


  
    Cristianismo


    Diabolôs enin at alii daemones a deo quiden natura creatisunt facti Sun male – de fato o diabo e os outros demônios foram criados naturalmente bons; mas eles por si é que se fizeram maus. Como dito, o imaginário ocidental é frequentemente afetado por concepções cristãs.


    O conceito de Satanás, no cristianismo, daria origem à personificação do mal. Ele é o adversário de Deus, descrito no Novo Testamento como o governante dos demônios, e o Deus desta era. Além disso, conta com diversas antíteses que complementam o pensamento de oposição a Deus, como representante de tudo o que o outro não significa.


    Perversidade, destruição, morte, trevas, ou seja, a antítese de tudo o que há na luz.

  


  
    Islamismo


    No Alcorão, o diabo é Iblis. Ele não seria o inimigo de Alá porque ele é apenas uma de suas criações, não tendo a capacidade de se opor à superioridade do deus.


    Também chamado de Shaitan, ele consideraria os humanos como seus maiores inimigos. Ele, no entanto não tem poderes. Sua influência na humanidade está no fato que ele tenta de todas as maneiras, fazer com que as pessoas não obedeçam a Alá, usando de tentações.


    O inimigo singular de Shaitan é a humanidade. Assim a humanidade é advertida a lutar contra as perversidades de Shaitan, e às tentações que o demônio coloca nelas com ideias, tudo o que acontece depois é por escolha humana.

  


  
    Budismo


    No budismo, há Mara, sendo o contrário de Buda que representa a iluminação, essa figura representa a ilusão.


    Segundo o monge Nyanaponika Thera, ele é a personificação das forças antagônicas à iluminação. Ele foi responsável por tentar o príncipe Sidarta, Gaudama Buddha, ao “oferecer-lhe lindas mulheres” que segundo a lenda seriam suas filhas. Ele também é conhecido por tirar os homens do caminho espiritual, estimulando a valorização das coisas mundanas.

  


  
    Induísmo


    Nesta religião, não existe nenhuma representação direta do diabo. Em contraste ao cristianismo, o Induísmo reconhece apenas que as pessoas podem fazer coisas ruins.


    Isso aconteceria quando elas estivessem submetidas a entidades chamadas de Asur. O mais próximo do diabo, seria Rahu que, na mitologia indiana foi derrotado por Vishnu, um dos deuses principais do Induísmo. Além disso, é um planeta maléfico responsável pelos eclipses.

  


  
    Kardecismo


    O espiritismo baseado na obra de Allan Kardec nega a existência do diabo. As associações ligadas a Federação Espírita acreditam que os espíritos de menor luz, aqueles que ainda não evoluíram, transitam entre os encarnados (seres humanos) influenciando-os nas diversas práticas do mal.


    Pedro Candido Romero de Londrina (Paraná-Brasil) kardecista há 50 anos diz: todos os espíritos estão lá, uns em melhores, outros em piores condições. Se na terra a pessoa praticou o mal, roubou, matou, vai levar para o plano espiritual os maus hábitos. Para ele existem também os espíritos superiores, que ajudam os seres humanos quando estes oram por Deus. Os espíritas kardecistas não usam a palavra demônio, mas Pedro Romero acredita que se o ser humano era maldoso em vida, depois de “desencarnado” continua igual e instiga os homens à prática de maldades. Além de influenciar e assediar os vivos, os espíritos podem ir mais longe e possuir alguém. A pessoa é dominada por uma ou mais entidades que vão conduzindo o indivíduo diz Romero. A dominação total, segundo ele, não é um processo imediato. A pessoa começa a ceder às influências a tal ponto que fica dominada. A forma de acabar com a influência, na opinião dos kardecistas, é recorrer aos centros de tratamento espiritual, onde preces deverão ser feitas de forma ardorosa.


    Opinião diferente possui um dos coordenadores da Sociedade Brasileira de Estudos Espíritas de Maringá (Paraná – Brasil) Alfeu Garcia que diz que, os problemas humanos existem de “dentro para fora”, ou seja, são criados pelas próprias pessoas e podem ser resolvidos por elas, desde que sejam bem orientadas.


    Nós não trabalhamos com a indústria do diabo. A desordem pessoal não é provocada pelos poderes maléficos do “demônio”.


    Alfeu Garcia critica o uso frequente do exorcismo por certas igrejas. – Não podemos nos exorcizar todas as vezes que descobrimos uma desordem no interior de nossa casa, a solução é colocar a casa em ordem, através da ética, e da fé.


    No “folclore” judeu existe um personagem chamado “dibbuk”, que segundo a lenda, trata-se de um espírito humano que, devido aos seus pecados pregressos, vagueia incansavelmente, até que encontre refúgio no corpo de uma pessoa viva, se apoderando do corpo da mesma.

  


  
    O Diabo


    Personagem abstrato, que faz parte do imaginário humano, e que representa desde sempre o chefe supremo do inferno. Não obstante a tudo que faz parte das escrituras das mais variadas religiões, fica a pergunta: onde habita o diabo e quais são suas ferramentas?


    No tocante as ferramentas, é fácil identificá-las, pois se tratam dos que são chamados “pecados capitais”, que são comuns aos seres humanos. Se tivermos consciência de que esses tais pecados, são ferramentas do diabo, teremos que considerar que esse “personagem” não possui uma habitação externa ao nosso corpo físico. Portanto assim como consideramos que o céu é a morada de Deus, teremos de considerar que esse “personagem”, por mais assustador que possa parecer, habita em nosso interior, em constante conflito com a nossa moralidade. Seria absurdo que uma entidade pudesse viver no interior de outra pessoa (essa afirmação causará controvérsias), porém a existência de uma dualidade de sentimentos pode facilmente ser identificada pelo comportamento humano. Trata-se de algo que age de dentro para fora e não o contrário. A expressão popular “diabo no corpo” não se sustenta em termos lógicos.

  


  
    Pecados capitais ferramentas do diabo


    Os pecados capitais surgiram no século IV, em uma lista elaborada pelo monge Evágrio Pôntico (345-399). O objetivo desse monge ao criar uma lista de pecados, era fazer um levantamento dos vícios que atrapalham uma rotina voltada ao exercício espiritual. Portanto os sete (originalmente) pecados capitais não surgiram na Bíblia, embora eles estejam intimamente associados a passagens bíblicas. Em uma leitura atenta da Bíblia, podem-se encontrar referências a cada um dos pecados, mas não se encontrará em parte alguma o nome “sete pecados”, ou algo que se assemelhe a uma lista. Dos mais graves vícios que afastam os cristãos da graça de Deus. De acordo com a doutrina católica, os pecados capitais são a fonte de todos os vícios, pois estão na origem de todas as ações pecaminosas conhecidas.


    Atualmente são reconhecidos pelo catolicismo os seguintes pecados capitais: soberba, avareza, inveja, ira, luxúria, gula e preguiça. Mas a lista desses pecados variou ao longo dos tempos. A primeira lista trazia oito em vez de sete pecados, sendo que um deles é o vício da tristeza, que já não consta das listas atuais.


    A formulação original do monge Evágrio Pôntico, ganhou contornos oficiais somente no século VI, quando o Papa Gregório I (540-604), escreveu a sua própria lista. Ela continha os seguintes pecados: inveja, ira, avareza, gula, luxúria, tristeza e vanglória (vaidade) Exclui-se o pecado da preguiça e adiciona-se a inveja que se mantém até os dias atuais. A lista de Gregório é menor porque ele decidiu excluir o orgulho, elevando-o a categoria de “senhor” de todos os pecados. O responsável por apresentar a lista que conhecemos hoje, é o frade católico Tomas de Aquino (1225-1274). Ele fez uma revisão das listas anteriores, e apresentou a lista definitiva dos sete pecados capitais.


    Soberba: orgulho ou vaidade excessiva, a soberba é o principal pecado. É o pecado cometido por Lúcifer, que se rebelou contra Deus. Seu oposto é a humildade.


    Avareza: é o apego exagerado ao dinheiro e aos bens materiais. Seu oposto é a generosidade.


    Inveja: é a tristeza pelas conquistas dos outros. O primeiro homicídio narrado no Antigo Testamento é provocado pela inveja que Caim sentia por Abel. O seu oposto é a caridade e o desapego.


    Ira: é raiva, fúria, descontrole, que pode levar a violência. Seu oposto é a paciência.


    Luxúria: é a busca excessiva dos prazeres sexuais. Seu oposto é a castidade.


    Gula: é o desejo exagerado de comer e beber. Seu oposto é a moderação.


    Preguiça: falta de vontade em atividades “físicas ou mentais” que exigem esforço.


    O oposto da preguiça é a ação, o esforço.


    Tomas de Aquino usou o termo acídia (tipo de tristeza, apatia, tédio, torpor) mas com o tempo prevaleceu o uso do termo preguiça. A palavra capital vem do termo latino “caput”, que significa cabeça. Isso significa que os pecados capitais são os líderes, os chefes de todas as ações pecaminosas. Eles estão na origem de todas as faltas e, por isso se diz que os sete pecados, não são ações concretas, mas tendências humanas ao vício.


    Assim uma pessoa pode cometer um assassinato pela ira. A inveja pode estar por trás de atos de crueldade e trapaças. Manifestações de egoísmo e falta de caridade são frutos da avareza. Todos os defeitos humanos segundo a ótica cristã são derivados de cada um dos sete pecados capitais, que podem ser encarados como tendências ao vício. Essas tendências por sua vez têm a ver com a natureza pecadora dos seres humanos, cuja origem está no pecado original cometido por Adão e Eva no Paraiso. Todo pecado pode ser considerado uma transgressão à vontade divina.


    Atualmente, podemos acrescentar mais alguns pecados capitais, que são pela ordem: racismo, xenofobia, homofobia, mentira, maledicência, vingança, ódio, e até ideologias, como o fascismo e o nazismo. * Nota do autor.


    As consequências causadas pelos pecados capitais


    Desde o surgimento dos seres humanos na Terra, a incidência de ações maléficas é infindável, e aqui vou tentar relacionar de maneira resumida.


    Em princípio vou excluir as ações que visavam exclusivamente a luta pela sobrevivência.


    1* Guerras entre povos, por conquistas de territórios e riquezas alheias.


    2* Extermínio de populações por ação de xenofobia.


    3* Guerras religiosas responsáveis por grande mortandade.


    4* Escravidão.


    5* Apologia às armas.


    6* Segregação.


    7* Desrespeito aos direitos humanos.


    8* Exploração de animais, através da matança, para satisfazer o “pecado da gula”.


    9* Destruição maciça do meio ambiente, para desenvolver projetos financeiros.


    10* Envenenamento da atmosfera, para satisfazer grupos poderosos.


    11* Gastos militares estratosféricos, em detrimento de ações humanitárias.


    12* Massificação da lascívia, como forma de incentivar a luxúria.


    13* Pedofilia.


    14* Existência de estados teocráticos autoritários.


    15* Ausência de controle das fake news, por parte dos governos e das plataformas.


    16* Utilizações de animais para experiências em laboratórios.


    17* Racismo.


    18* Fascismo.


    19* Nazismo.


    20* Propagação de mensagens de ódio, através das redes sociais.


    Todos os tópicos inseridos nesta lista, tem como mola propulsora algum (diabo) pecado capital.


    Apesar de que possa haver contestação por parte de setores religiosos, afirmo que o ponto de partida dessas consequências provém da mente humana, de forma individual e coletiva, sem nada que se possa relacionar com a “existência do diabo”.


    Os seres são submetidos aos poderes vigentes, através do medo, e para isso o diabo sempre foi um personagem fundamental.

  


  
    A origem diabo


    A ideia de oposição entre Deus e o diabo, nasce sob a influência da religiosidade persa.


    Ao falarmos sobre o século XXI, logo muitos apontam essa, como a era da tecnologia, da razão e da ampla circulação do conhecimento. Sob tal quadro fica difícil imaginar, que a figura mítica do demônio tenha espaço na explicação do mundo, ou no próprio imaginário das pessoas.


    Entretanto, uma recente pesquisa mostrou que o número de exorcistas, clérigos responsáveis pela ideia de expulsão de demônios, credenciados pela igreja católica, vem crescendo de forma impressionante.


    De fato desde a antiguidade, observamos que as culturas ocidentais e orientais, elaboram formas de explicar as mazelas que nos afligem. Dessa maneira a construção de uma figura maligna, acaba assumindo os valores morais, e comportamentos delituosos em nossas culturas.


    Nas religiões cristã, judaica e islâmica, o mal encarna a figura de um personagem que se opõe a Deus e busca atormentar a todos os seguidores de tais religiões.


    De acordo com muitos especialistas com os quais concordo a manutenção da figura diabólica é fruto das várias dualidades que permeiam o cotidiano dos seres humanos.


    O embate entre a luz e as trevas, entre o justo e o errado, conduz ao engano àqueles que acreditam que o universo do mal, seja um traço singular às religiões citadas.


    No século VI AC, o profeta persa Zoroastro descreveu um ser chamado Arimã.


    Arimã era o “príncipe das trevas” que travava uma eterna luta contra Mazda o “príncipe da luz”


    Segundo alguns historiadores esse valor da religiosidade persa, foi incorporado pelos hebreus, no conhecido Cativeiro da Babilônia. Criou-se então a interação com a cultura estrangeira, que deu origem ao “satan” termo que traduzido significa “acusador” ou adversário.


    Em princípio o demônio hebraico, não possuía a postura aterrorizante, que lhe atribuiu o cristianismo. Em várias passagens do Velho Testamento, lhe teria sido atribuída a autoridade divina para testar e punir os seguidores de Javé.


    Por volta do século II AC, a figura do diabo aparece em alguns textos apócrifos, da tradição religiosa judaica. Sem assumir uma feição definida, ele é apresentado como um ser maligno.


    No final das contas, o lado mais sombrio do imaginário judaico, esteve concentrado em descrições sobre o fim dos tempos. A fama do diabo apareceu mais tarde, com o advento do cristianismo.


    Chegando aos textos do Novo Testamento, autores como São João e São Paulo, dedicaram infindáveis escritas descrevendo “supostos” embates entre Deus e o diabo.


    Nesses confrontos se destaca aquele em que “supostamente” o diabo teria sido um anjo de luz, e que por se contrapor a Deus foi expulso do céu.


    No início do cristianismo, acreditava-se que o diabo assumia o corpo de leões e gladiadores, que se trucidavam nas arenas romanas.


    Somente no século IV, um concilio na cidade de Toledo, descreveu com minúcias o diabo, como um ser composto por chifres, pele preta ou avermelhada, com rabo e portador de um tridente. A partir de então, os relatos sobre ações demoníacas ganharam força, em uma nova leva de narrativas.


    Assim a figura do demônio assumiu formas, e passou a ter uma gênese individualizada.


    Em 1215 o Concilio de Latrão, determinou que o diabo e os demônios, eram criaturas criadas por Deus, mas que por conta própria se desviaram dele.


    De acordo com pesquisas recentes, a disseminação aos cultos aos demônios, surgiram no século XIV. Em alguns países da Europa, a Ordem dos Luciferinos, pregava a ideia que o escolhido de Deus era Lúcifer, por ter sido primordialmente designado como “anjo de luz”.


    Na Itália uma seita conhecida como “La Vecchia Religione”, organizava missas onde o pão consagrado era oferecido aos ratos e porcos.


    Na Idade Moderna, o demônio era acusado de conduzir as pessoas, a atos heréticos, combatidos pela Santa Inquisição. Manuais de exorcismo detalhavam as manifestações e formas de expulsar os demônios.


    Após o Iluminismo a preocupação com o demônio perdeu a ênfase, principalmente mediante as disseminações de explicações científicas, principalmente no campo da medicina. No final do século XIX, a literatura rom
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